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O objetivo deste seminário é pensar as novas con�gurações do poder 

global, com destaque para os países assim chamados BRICS – Brasil, 

Rússia, Índia, China e África do Sul. Pesquisadores e ativistas de vários 

lugares do mundo debatem as possibilidades de mudanças 

econômicas e geopolíticas associadas a estes países, que se poderiam 

de�nir como “semiperiféricos”, pelas características de seus sistemas 

produtivos e de sua inserção regional e internacional. Se os Estados 

Unidos e a Europa se mantêm como países “centrais”, novas tendências 

emergem e podem levar a uma alteração da arquitetura global do 

poder. Mas os BRICS evidenciam grandes diferenças entre eles 

próprios, o que põe em questão suas possibilidades de articulação 

estratégica e o futuro cenário global. Reforçam-se o capitalismo e a 

desigualdade global? Que perspectivas de emancipação podem-se 

vislumbrar aí? Em que perspectivas de política externa deveríamos 

apostar? Como �ca o meio-ambiente nessas transformações? Visões 

desde eles mesmos e de outros ângulos, compõem o painel que se 

pretende traçar, enfrentando estas e outras questões.

OS BRICS: NOVAS CONFIGURAÇÕES DO PODER GLOBAL

The goal of this seminar is to think the new con�gurations of global 

power, with a focus on the so-called BRICS countries – Brazil, Russia, 

India, China and South Africa. Researchers and activists of several 

places in the world have been invited debate the possibilities of 

economic and geopolitical change associated to these countries, 

which could be de�ned as ‘semiperipheral’, due to the characteristics of 

their productive 1 systems and their regional and global insertion. If 

the United Sates and Europe remain “central” countries, new 

tendencies emerge and can entail the alteration of the global power 

architecture. But the BRICS evince large di�erences between 

themselves, what puts an interrogation mark over their strategic 

articulation and future global scenario. Are capitalism and global 

inequality reinforced? Which emancipatory perspectives can we devise 

in this? On which foreign police perspective should we bet? How does 

the environment fare in this transformation? Standpoints from they 

themselves and from others weave the panel which we aim at, tackling 

these and other issues.

BRICS: NEW CONFIGURATIONS OF GLOBAL POWER



Programa

17 de Novembro
09:30 - Abertura

10:00 - Brics: a perspectiva interna
Nesta mesa buscamos pensar, com pesquisadores oriundos dos BRICS, suas dinâmicas 
internas e o seu impacto global. Há mudanças em relação às potências estadunidense 
e europeias? Como se relacionam os BRICS com os outros países do mundo, em seu 
entorno e mais além dele? Há deslocamentos geopolíticos reais em função de sua 
(relativa) ascensão?

Luis Manuel Fernandes (PUC- Rio/UFF)

Abdul Nafei (Universidade Jawaharlal Nehru)

Rasigan Maharaj (Universidade Tshwane de Tecnologia)

Candido Grzybowski (IBASE)

Coordenadora e comentarista: Maria Regina Soares Lima (IESP-UERJ)

14:00 / 17:00 - Política externa e cooperação
Se há mudanças reais na con�guração do poder global, ela deve ser re�etir 
concretamente nas agendas de política externa e nas possibilidades de cooperação 
entre esses diversos países. O banco recém-fundado pelos BRICS é um exemplo disso, 
mas não o único.  Precisamos também nos perguntarmos sobre as possibilidades de 
cooperação entre os movimentos sociais e organizações da sociedade civil desses 
vários países.

Carlos Milani (IESP-UERJ)

Karen Smith (Universidade de Cape Town)

Fátima Melo (FASE)

Adriana E. Abdenur (IRI-PUC Rio)

Coordenador e comentarista: Moema Miranda (IBASE)

Programme

November, 17
09:30 - Openning

10:00 - BRICS: the internal perspective
In this table we look for, with researchers from BRICS countries, their internal dynamics 
and global impact. Are there changes in relation to the US and European powers? How 
do BRICS relate to other countries in the world, in their surroundings and beyond? Are 
there real geopolitical displacements due to their rise?

Luis Manuel Fernandes (PUC- Rio/UFF)

Abdul Nafei (Jawaharlal Nehru University)

Rasigan Maharaj (Tshwane University of Technology)

Candido Grzybowski (IBASE)

Chair and commentator: Maria Regina Soares Lima (IESP-UERJ)

14:00 / 17:00 - Foreign police and cooperation
If there are real changes in the con�guration of global power it must re�ect concretely 
on the agendas of foreign police and the possibilities of cooperation between these 
countries. The bank recently founded by the BRICS is an example of that, but not the 
state-based only one. We must also inquiry into the possibilities of cooperation 
between social movements and civil society organizations of the several countries.

Carlos Milani (IESP-UERJ)

Karen Smith (University of Cape Town)

Fátima Melo (FASE)

Adriana E. Abdenur (IRI-PUC Rio)

Chair and commentator: Moema Miranda (IBASE)



Programme

November, 18
09:30 / 12:30 - Global political economy: accumulation pattern 
and (in)sustainability
The development of the BRICS is based on a global pattern of accumulation of capital 
that implies in a division of labour between countries, a predatory pattern of relation 
with nature, as well as an extreme inequality of wealth. How do the �ve BRICS are 
situated vis-à-vis this issue? Do they all share in the same level of inequality, reinforce 
it, or are opposed to it? Are their economies complementary or not? In which sense? 
Which are their perspectives in terms of sustainability?

Ho-fung Hung (Johns Hopkins University)

Surajit Mazumdar (Jawaharlal Nehru University)

Giorgio Romano (Universidade do ABC)

José Maurício Domingues (IESP-UERJ)

Chair and commentator: Diego Azi (Rebrip/CUT)

14:00 / 17:00 - BRICS: the external perspective
The BRICS are only a few of the important actors in the global arena, other countries 
keeping their relevance in the de�nition of what are the main lines of development of 
the system. This table brings together specialists that aim at contributing with an 
external view in relation to the countries that are gathered under this acronym. 
Thereby they can propose a di�erent understanding, with distinct interpretive 
possibilities.

Peter Wahl (World-Economy, Ecology and Development)

Maristella Svampa (La Plata University)

Jim Harkness (Institute for Agriculture and Trade Police)

Oscar Ugarteche (National Autonomous University of Mexico)

Chair and commentator: Pedro Cunca Bocayuva (NEP-UFRJ)

17:00- Co�ee-break
17:30 / 19:00 - Final Plenary
This slot is reserved to a debate in which all the participants in the seminar, panelists 
and public. We hope to deepen some themes, bring up varied standpoints and collect 
the advances that may have occurred in the conceptions of each one during our 
debates.

Programa

18 de Novembro
09:30 / 12:30 - A economia política global: padrão de acumulação 
e (in)sustentabilidade
O desenvolvimento dos BRICS se realiza sobre os pilares de um padrão de acumulação 
global do capital que implica em divisão do trabalho entre os diversos países do 
mundo, bem como uma extrema desigualdade de riqueza. Como os cinco BRICS se 
situam desse ponto de vista? Compartilham todos o mesmo grau de desigualdade, 
reforçam-no, a ele se contrapõem? São complementares suas economias ou não? Em 
que sentido? Quais são suas perspectivas em termos de sustentabilidade?

Ho-fung Hung (Universidade Johns Hopkins)

Surajit Mazumdar (Universidade Jawaharlal Nehru)

Giorgio Romano (Universidade do ABC)

José Maurício Domingues (IESP-UERJ)

Coordenador e comentador: Diego Azi (Rebrip/CUT)

14:00 / 17:00 - BRICS: a perspectiva externa
Os BRICS são apenas alguns dos atores importantes do cenário global, outros países 
mantendo sua relevância nas de�nições do que são as linhas de força de 
desenvolvimento do sistema. Esta mesa apresenta especialistas que visam aportar 
uma visão externa aos países que se reúnem sobre essa sigla, de modo a propor uma 
compreensão que venha de outras direções, com outras possibilidades interpretativas.

Peter Wahl (Economia Mundial, Ecologia e Desenvolvimento)

Maristella Svampa (Universidade de La Plata)

Jim Harkness (Instituto de Agricultura e Política Comercial)

Oscar Ugarteche (Universidade Nacional Autônoma do México)

Coordenador e comentarista: Pedro Cunca Bocayuva (NEP-UFRJ)

17:00- Co�ee-break

17:30 / 19:00 - Plenária �nal
Este espaço se reserva a um debate entre todos os participantes do seminário, 
panelistas e público presente. Nele se espera aprofundar alguns temas, suscitar pontos 
de vista variados e recolher os avanços que podem haver se realizado nas concepções 
de cada um ao longo de nossas discussões.


